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PuraICA-SE AS SEXTAS - FEIRA �� (E;lTADO IilE SANTA CÁTHARINA

II
E X P En! t N T � tração', se tem feito a luz strucção publica jaz entre

'A' I
-'

A',�A,� meri.c1iana, ,seln, ter jamais nós, como affirma o «Novi-
aIlI�310'llilmS �or ;l��1 ," 1- 1 1 1 1 W ',iY

d 11 d 'd 1 t; 1 bg.
,

" precIsa o ce veo para 1e a es», em as imave a 2),I1-
idem pr t best�a I 1 , 1 1 � \ �

, occultar qualquer d,es;:Lcerto dono. Neste ramo da admí-
Pazament« adiautado

ou esbanjamento, assim o nistração publica .não se po­
ternos presenciado na sua de tao pouco censurar o di­

administração feito as ela- gno e honrado administra­
ras e assim prova e lealda- dor que tem feito tudo ao

de com que o illustre actu- seu alcance para melhoral-
O jornal «Novídades,» 01'- a.I administrador expoz o o. Para apresentar uma pro­

gam subvencionado pelaMu- estado financeiro em que' va a S. Ex. do quanto é

nicipalidado de Itajahy, .em I nos achamos e as medidas- doloroso o estado da instruo
seu numero de 13 do

cor-I
acertadas que aconselha o cão em Santa Catharina, si­

rente, referindo-se aalguns seu alto tino administrati- ta o- Novídadea» o facto da
pontes da Mensagem govE;T-

'

voo escola publica do sexo mas­

namental, valioso dOCUll1811- Só um espírito de contra- culino estar funccíonando
to histórico dos negocias pu- díção póde censurar ',a acer- n'um arrabalde! Ainda: não
blicos appresentado ao Cem- ta.da medida da creàção de é exacto, pois que ô lugar
gresso do Estado em sessão um piquete de cavallaria <ile em que funcciona a referi­
de 50 do F-P. pelo Exmo. Lõpraças, commandadas por da escola é na cont.innação
Sr. Vice gGverml,dor Coro-' um offleíal para estacionar da Rua Dr. Hercílio Luz,
nel Vidal Ramos, deixa a na Hegiilo Serrana. E' pre- pouco' acima cu cemíterío
descoberto não sei lue des- ciso não con-hecer aquella publico, não é tal ponto ne­

peito e mà vontade que lhe importante, zona tão afasta- nhum arrabalde, e a prova,
vai na alma contra a recti- da dos recursos da capital que poucq dista da séde da
dão e sinceridade de um do- etilo esposta a invasões de cidade é que a sua frequen­
cumento no .. qual o seu 3U· selvagens em suas círcum- cia monta -a mais de 60
tor com a mais leal fran- visinhanças e de criminosos alumnos, tendo a �3Ua ma­

queza e sem subterfugios que em grupos vem fazer tricula attírrgido segundo es­

mostra ao povo nas pessoas "depredações' nos povoados e tamos informados, a 100 a­

de seus representantes, o estancias acontecendo as ve- lumnos. :.4�4-...
verdadeiro estado de nossas zes causal' serias, prejuízos, rPeidemos pois sem a mba­
finanças. Esse importante sem temor de força que lhes ges, classificar a primeira, a­

documento é mais uma pro- và ao encalso. naly sc do «Novidades», so­

va do acedia e .eriterio com 'Não contestamos que Q b1'8 a Mensagem Governa­
que S. Ex. tem sabido Ül1- � Itajahy, sendo um porto de mental, de «mà apreciação,
primir no governo do seu mar, resinta-se da falta de péssima analyse» ..
e nosso Estado natal, 811'1 um destacamento regular,
todos os ramos da publica mas deve-se attender que·.,
administração. De entre os ' em cinco horas mais ou me- :.,� TemOR, desde a fundação
demais Estados da Rep. bra- nos podemos obter recursos deste pequenD ergam heb­
zíleira, póde-se affírmar que de força da capital, o que domadario, tratado o dire­
tem sido o E. Catharinense não acontece com a serra. [ ctor do jornal «Novidades»
um daquellcs cuj? admínís- Não é exacto que a in- i com as considerações que a
_'" ,

•
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deíicadesa e urbanidade nos

mandão trata.' aos nossos

pares. Temos mesmo, e ho­

je estamos convencido, ele­
vado essas considerações
com o fim de captarmos as

�ympathias desse senhor, por
nos parecer que elle devido
talvez a questão de 'genio
e não de proposíto nos o­

lhasse com certo índiflsren­
tismo no pouco apreço que
dava ao �OSSQ pequeno jor­
nal e até a nós proprioâ,

Depara-se nos agora accasião para
por a prova a filaucia e sua mà
vontade contra nós ( se ja Dão ti­
vessemcs em nosso poder muitas ou­

tras prDvas ') na novicia que e stam­

pon no final-da 2a colnn ma da pri­
m�,ira -riági"ilá Clo seu jornal. De cer­

t\(l, pen-<a ser _gJ:Ul,lde honra para nós
esse Jogar eHI qne collsoon o nosso

nome, cujo fi:H f,li mu is urna vez 0

ele deprimir-n os, salientando '0 car­

go de carteiro do director desta fo­
lha.

, Atinamos Jogo com a caH,�'\ <}lle:
levouo-a essa vingancinha, fjl1e foi (I Itermos pnülic<i do n()� apedidos duas
cartas .q.ne nos ,enVHH'l1rU assi gnnn­
tes llOSSOS, protestan-lc, contra a

estranb a noti. ia de sen jornal de 30.
do pp. <'leprimllte dos brios dos tn­

baro nc r:8«8. Vimos ugora que o nos­

so erro foi somente em n,i.Q da,}" a

pubâicidade de taes cartas na secção
rd'itoréal de nossa fclha, tomando
assim parte na responsabilidade des­
sa i usta defesa,

Não o fizemos ainda em attenção ao

r-eu director, que não teve cO!I119re­
heusão bastante para ver qne as co­

lumuas de Apeâidos seo fromoo« a­

quem as paga, em todos os' joruoes,
especialmente q nanrio não são offeu­
sivas a moral publica, e assim somen­

te servem de defeza aos que não dís­

põem de jornaes para tal fim.
80 um desmedido orgulho, e má a, festa da mflagroza ima-

vontade contra a nossa ll;lOQeBta fo- ge111 @111 Azambuja .indo dcs­
lha que vive sem alardear sabederia, ta cidade muitas pessoas, en­
grandeza ou coriza que o valha.

tre estas destacamos os se-«E' com satiHfação, diz o jornal,
que vamos ver desaparecer essa ir- guintes: snr. Cn,p. Adolpho
rigularidade do nosso serviço postal. Ge'I'lnanO de Andarde e suc"�
Parabéns a população»! r

'B dNestas poucas linhas que escreveu espoza, sr. Francisco . a

deixa ver claramente toda a raiva, Paz a -sua, e-spoza e. filho,
,tOd0 o despeito d,@ seu autoe contra' sr. Pedro ,Iulio e sua espo-
o director desta folha. -

J - B JParece que no entender deste dés- za, S�'lr, ..

oao auer 01'. e te triste'acontecimento, eu-

peito que nos persegue a causa é a sua fãmíli», sr. .Iacob 13a- viamos a seus pa.is nossas

concmrencia. Percebemos que este uer, snr. Antonio niacBdo. ,condolencias. _ (
snr. quer ficar só, cremo':! mesmo S fi

-

J 'J � .' I "I....
que é esse todo 0 seu intento. De sr, era, Ul ose .oa,o e sua.

,

.

.

certo, é uma pos,ição màis commoda espoz·a, sr. Secundlno Rega-I Ja COIlleçara,m os ensaIOS
e lucrativa. do, e a fa,milia do Sr. AI)!- ,do importante Espectaculo,

Estamos certos qne se occupasse-

\
A'nossa medida encheu-se não:,', a

!LOS nossas horas vagas em com- faça transbordar porque serà bem

quísta notívagas a caça, dR aventa-

prova.
vel <i}!'O o

fiel.
de que ella está

ros desinanoha prazeres, não ,f(,sse cheia venha a salpicar o desmedido
reparado essa falta pelo nosso in i- orgulho d'oquelle _que na sua tola
migo gratuito. Estamos pois na bre- vaidade julga-se invulnerave'l,
cha; abaixo a,; considera ;ões. .

-

Ar-Les e Artistàs
�J�u5

Ha mundo limitado e mundo indefinido ...

Quem susta, o pensamento excede Jesué !
A sciencía não pode, além do conhecido,
Deter a crença humana e derrocar a fé.

Deis mundo ha no mundo: - o cosmo dividido
,Aqui, eis a scíenoia; além, sempre de pé
O incognoscível duro, immenso, soerguido,
Sphynge persnnal, foi hontem o que loje é ...

Por isso, eu sinto sempre, atraz das apparencias
Acima, dá sciencía , acima ela razão,
Um ser que ve111 na bísteria, a par das consciencias,

Mais bello cada vez que o homem os dotes seus

Podia melhorar, formando a concepção
Da ser mysterioso a quem chamamos - Deus.

LAURO MULLER
.. _ .. _._ _ - .. _ ...........•...•............... _ ......•.... _ _._- _-.__ _ _ _._.. - __ __

.---;--_._ .. _

tonio José ScJmaider.

o novo vapor que navegará
ct'aq11811e porto a Araran

Pelo fiscal da, rnunicípa­
Iídade tem sido' mortos mui-.

Representando a casn dos
snrs.Andrà '\V c ndhausen BS-'

teve entre nós e seguin pa­
ra- Blumenau o nOf<SO ami­

go e assingriante sr. Rodol­

pho Weíckert.

tos cães dos que vagneam
pelas ruas desta cidade.

Consta-nos 'ftér chegado
em ,Flol'-ianopolis,. pa,ra a

fi1'1113 André . Wendhausen- Esteve muito concorrida

guà.
'y

\ Falleceu no dia 14 do
corrente o menor .Tosé, fi­
lho do nosso amigo e as­

. signante sr. José Ignacio da
Silva. Ao lamentarmos es-
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o PIIAROL. Este illustra­
do collega, que se

•

publica
na, adiantada <idade de Ita-

'

jahy, completou a ,29 do,
mez passado o seu segundo
auspicioso anniversarío, so-.

lemnisando essa passagem
com uma, edição de oito pa-
ginas.

'

Desejando a O PHAROL importancia.,

que aqui darà brevemente
a eximia atriz D. Mathíl­
de Oeba11os.

Para essa festa jà deram
o seu auxllio os' distínctos
amadores Srs. João Bran­

dão, José Brandão, Carlos
Seara e Felix Brandão e

ainda outros tomarão, parte
no programma.

O espetaculo, que talvez

seja 5° feira próxima, serà
todo para rir e composto
de comédias novas -,�

,

Ha ancíedade por essa'

festa.

f

O PIIAlWL Este DC€,S{)

collega, de Itajahy, comple­
tou O seu 1 n

a nníversarío
no dia 29 do passado, dan­
do nesse dia uma 'edição
de 8 paginas.

Desejamos-lhe muitas fe­
licidades e que continuo,
como até hoje, a trabalhar

pelos interesses do povo.
(D' Actualidade da Laguna)

No dia 29 de Julho, p.p.
completou o seu segundo
anniversario, O PHAROI, 01'­

gam da «Associação 'I'ypo­
graphíca Modelo» da cidade

Itajahy.
'

Publicou um numero espe­
cial, com variado assumpto
,e com a mesma verve, con­

quistando mais um Fasso na

imprensa catharinense.

Compr imentamol-o e de­

sejamos repetidas vezes es­

sa commernoração.
(D' A Pairia de Sãc Fracisco)

que repita. secularmente es- ,An''Oi �I s.DL[h1\"Tl!r.�'lK/[Rsa data, que tão grata' lhe lJ L I [ I !J 5 li [
deve ser,' enviamos à sua D ti t t

.

,

_
en -IS.a ecnICo

competente redacção os nos.
. " ,

SOS calorosos comprimentos. Preoine ao publico que)Çl
(Do Albor da Laguna)

I cheçou de sua excursão dos

. .
' municípios cisinhos, e estti

Do nosso amigo Fritz prompto a /{ervz1� a sua nu­

Rundte, recebemos uma lon- morosa c licntela nos seroi-

ga", missiva,. c.ommlm.iç,��d.�-I Ç().�
de SIta p.rofis/{ão, c.omono" que tinba-ee I etii ano seiam: collocacão de; dente-

de. bordl� d� pa,quet� ..h:P�·-1 tr: chumba'mento .de den­
ter. de 2 pIlo�{), pOI tei Sh tes a ouro, a platina e a
do abordo muito maltrata-I massa.
do �a comida; t�rminon d�-I' Consuitorio ,e atielier a
zendo-nos que ela uma mi- Rua 15 de Nocembro,
seria ser emprgado daquel- ltt.ja,hJ.-Estado de San-
lo vapor. (1 Caüiarina.

Recebemos ·da Commissão
Glorificadora à memoria. de li ;..... 0"0"";;'< ;,-.;;; .. � ,.,; ..-; ", \._,I
.]0813 do Patrocinio no Rio g l� IN1_�OI{. §de Janeiro, um officio, pe- o o

o o'
clindo nos angariar donatí- 9 R e y na 1 doS c h e e fi ar 80.. 1.
vos paTa perpetuar em bron- I �I Offerece ao publi- gze a memoria de Jose do :
Patrocínio. Dispomos o 1;108- R co desta Cidade e dos �

ti 11
- municípios circumvi- o

80 pres imo aque.. (:\8 que ? sínhos os seus traba- g
nos enviar suas CÓíx3S as- g g

sismando na lista . nos g lhos de pintura" co, g
e;viararn. que

s mo sejam: Paisagens, g
� em paredes, 'I'abole- g
g tas, Senarios para the- g
g atros, Gabinetes, Sa- g
� las, Altares, frontes- 2:

I � picio; tudo por pre- �
ço razoavel, perfeí- g

Õ ção e com rapidez, g
.� pode S8).'. procurado g
g no Hotel Central a g
; ! Rua dr HerciÜo L�lZ �

Chegaram hontem pelo
rebocador Jolío li(dlj)pe� a.

commissão para, esplorar o

melhoramento de nossa bar-

ra; os snrs. dr. Fausto de

Sauza, dr. Aristides de Mel­

lo, dr. Camara, os srs. Mana­
el Ferreira, Frederico Silvio,
José Soares, Joaquim Car­
rerão e Manoel Lestada.

JtD]

[ L [',G R A �� MAS
Serviço especial do ,,:Phal'ol »

NãO iniciamos ainda o

nosso serviço especial como

tínhamos promettido, por
não ter havido motivo de

P� p' ª vendo-se uma bem

I f.� nova" pintada por .,

20$000 mil reis,
-Irnformacões nesta t,71JOOTa-

, .J i ü,

phia,
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HOTtL BHAllL

Jv!ax 7. Schnazde1"
ÂLFAIATF.

I Nesta bem montao'a offi­
cina aprompto-se com bre­
vidade e esmero toda e qual­
quer' encommenda conser­

nente a sua arte.

Garante-se perfeição, ele­

gancia e solidez.

Praça da Matriz Itajahy.

BD I f.L ESTHtLLA,

Lucinda Alves Pereira.

'�IVR RI e
Situado no centro da

cidade a rua Dr. Lauro Mül­
ler

..
Este a�re�itad? hotel I

aCC81ta pencíonístas internos
.

e externos por preço bara­
tissimo. Tem um explendi­
dido jogo de bollas, feito a Partecípo aos meus freguezes que acabo de receber

caprich.. para divertimento 'um" novo sortimento de objectos pa,ra escriptorio e que
dos seus innumeros fregue- vendo por preço sem competidores, corno sejam: Papel
zes. ) pl'ua officio, idem para documentos, idem diplomata, pa-

O Proprietari o ra cartas commerciaes e em blokos de 100 folhas.' Ca-

Pedro Burqhardt. dernos para ditado, idem de traslado, idem de copiar,
idem para musica. Caixas com papel diplomata de 50

folhas e 50, envelopes desde 1200 até 4000. Carteiras pa­
ra notas, idem para dinheiro com capa de couro e for­

rada de seda. Envelopes de todos os tamanhos, idem
commerciaes a, '1200 o cento, idem para officio. Livros

cm branco, idem pautado, idem pata dia rio commercial,
Borradores, -Protocolos., Lapis de cores, Louza Tintei­

lOS, canetas. Cartões para comprimentos, de annos, de

casamento, de toé'os os .preços e bom gosto. Notas, Res­

ma 'de papel pautado de todos os preços,' Guarda-lápis
(tc. etc.

o abaixo assi'gna.do proprie-
tario elo «hotel.Estrella», no

Icentro da Vala de l\fllcas,
Irecommenda Se'U hotel (1 to­

do.'! os snrr, 'Cic(ja']1üs que
tem bon commodos para {a­
milias. Banhos 'quentes efrio:

Tem sempre prompto a G

oualquer hora carros carro­

ças, cavallos para sella, C0'717-

:J)twht>ú'o para ciaqens.
.

acceita 'pedido da carro car­

Taças para os lugares 008-
tumados até o Estreito, 131'118-

que, Tapera Porto Bello etc.

Bem corno re-cebe viajantes a

qualquer hora, tem se mpre
pronto a satistazcr 08 pedi­
dos que consta de seu hotel Preços: DZ�l1'laS de 2$000 até 5$(Joo.
a rontade dos Frequezes.

Tijucas 26 de J1.llho de
lti06:. "I

Papelaria"

Todos os objectos para escriptorio encontra-se

Livraria e Papelaria c1e
.

J�(ltlall>(10 l\firailClu.
Rua DT. Lauro Miillel�

(;1).

1141'"t-el n· I'-a-

"� � ""'. _

I

' •. 'I\V <;lll>
•

Ji'1l_' -, .

.. jJ : "� '; I\( ii
O propríetario (lo mais velho e mais acreditado HO�

rrEL de Blumenau, oflerece ao respeitável rmblico os S8-

us serviços. O H01'EL. rec em renovado, tem tod os os

commoc1os como sejam:
011ll'� i-tos�_IL.R.,(.!i. J'o. i'J., JI._'i>'

qneJI].1 es,
l�(_)1[{S9 Bnnlsos 'frios

t:OO,lidtt a to(�a_- hora"
..

.

Estrcboria. 'pfJ.7'ct animaes e pastos {jnns.

P. 7. G . .._)c/t}nz�it.

na.

e

\
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